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ouas mandi:Ides mundiais 

As populaçôes civis tomam-se cada vez mais os principais alvos 
e-instrumentos destas guerras modernas. Sào elas que pagam o 
niaior preço, sofrendo desproporcionalmente em decorrência do 
aumento dos conflitos civis, dos abusos perpetrados por estados 
agressivos ou pela impotência dos estados mais fracos, e das novas 
praticas de guerra - o uso deploravel de crianças-soldados, a açào 
selvagem de facçôes rebeldes e paramilitares, e o uso de armas 
baratas e de fàcil obtençào como minas terrestres, armas pequenas 
e armamentos militares leves. 0 nùmero de vitimas de conflitos 
arrnados dobrou nos ùltimos dez anos, chegando a um milhào 
de mortes por ano. Durante a Primeira Guerra Mundial, a morte 
de civis correspondia a apenas 10 por cento do rnimero de baixas, 
ao passo que atualmente a proporçào corresponde a cerca de 80 
por cento. 

- 

-5e..s-  est relatôrio para a Assembléia do Milênio e Cûpula da ONU, 
7orsecreario-gefa1 Kofi Annan expôs um dos maiores paradoxos 

da nossa era: enquanto o mundo adentra o 55 0  ano sem guerra 
entre as maiores potências - o periodo mais longo em toda a 
histôria do sistema moderrto dos estados - milhôes de pessoas 
ainda vivem em situaçôes muito perigosas. 

o  fim da Guerra Fria foi recebido como o inicio de uma era de 
paz e prosperidade, a virada que possibilitaria ao mundo con-
centrar-se em problemas como o subdesenvolvimento, a pobreza 
e o meio ambiente. Entretanto, a realidade dos ùltimos dez anos 
é mais grave. Ainda que a segurança dos estados do mundo tenha 
melhorado, a segurança de seus povos sofreu um declinio. 

Entretanto, as ameaças à segurança da populaçào nào se limitam 
apenas a situaçôes de conflitos arrnados. Fenômenos transna-
cionais, como o terrorismo, o crime internacional e o tràfico de 
armas pequenas, drogas e até mesmo de pessoas, colocam todos 
nôs em risco. Apesar de todas as suas promessas, a globalizaçào 
mostra um lado sombrio que nos obriga a repensar a questào 
da segurança e desenvolver novas abordagens para lidar com 
o problema. 

Uma noua abordagem à segurança 

Os conflitos armados, particulannente, tomaram-se mais violentos 
e mortais, e costumam ser causados por descôrdias religiosas ou 
étnicas. Ainda que o mimer° de conflitos arrnados entre os estados 
tenha diminuido nos ùltimos 25 anos, o ruimero de conflitos 
intemos aumentou. Dos 108 conflitos armados que ocorreram 
desde o final da Guerra Fria, 101 deles foram travados interna-
mente, e nào entre estados. As crises ocorridas nas regiôes dos 
Grandes Lagos da Àfrica, na Bôsnia e no Kossovo, no Timor 
Leste, em Angola e em Serra Leoa constituem apenas alguns dos 
exemplos mais conhecidos entre os vàrios conflitos de conse-
qüências tràgicas para as populaçôes atingidas. 

o  compromisso do Canada para com a segurança humana é 
uma resposta a estas novas realidades mundiais. 

A segurança humana baseia-se na segurança da populaçào. 1st° 
representa uma mudança importante e necessària no que diz 
respeito às relaçôes intemacionais e os assuntos mundiais que, 
por muito tempo, têm considerado a segurança do estado o 
aspecto mais importante. Quando se inclui a segurança da popu-
laçào na questào da segurança humana, esta passa a abranger 
uma vasta gama de abordagens na busca de soluçào ao problema 
do conflito armado, compreendendo iniciativas de prevençào, 
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